
INTENCIONALIDADES NO PROCESSO DE 

LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO: DA 

SONDAGEM À SISTEMATIZAÇÃO 



 Tradicionalmente a alfabetização 

era entendida como o domínio 

mecânico do código escrito, 

desvinculado do uso social da 

escrita. 



 

• “Uma pessoa é funcionalmente alfabetizada 

quando ela adquiriu o conhecimento e as 

habilidades de leitura e escrita que a 

capacitam a engajar-se efetivamente em todas 

as atividades nas quais a alfabetização é 

normalmente suposta em sua cultura ou 

grupo.” 

       Gray, 1956. 



 O processo de alfabetização 

deve proporcionar uma imersão 

prazerosa e significativa da 

criança na linguagem escrita, em 

suas diferentes formas e usos 

sociais. 





 “A escrita é importante na escola 

porque é importante fora dela e não 

o inverso.” 

                                 Emília Ferreiro. 



Entende-se alfabetização como o processo específico e 

indispensável de apropriação do sistema de escrita, a 

conquista dos princípios alfabético e ortográfico que 

possibilita ao aluno ler com autonomia.  
 

Entende-se letramento como o processo de inserção e 

participação na cultura escrita. Trata-se de um processo que 

tem início quando a criança começa a conviver com as 

diferentes manifestações da escrita na sociedade (placas, 

rótulos, embalagens comerciais, revistas etc.) e se prolonga 

por toda a vida, com a crescente possibilidade de 

participação nas práticas sociais que envolvem a língua 

escrita (leitura e redação de contratos, de livros científicos, 

de obras literárias, por exemplo). 

Orientações para a organização do Ciclo Inicial de Alfabetização. 

Universidade Federal de Minas Gerais – Centro de  

                                Alfabetização, Leitura e Escrita / CEALE – 2003. v. 2. 

 



Esta proposta considera que 

alfabetização e letramento são 

processos diferentes, cada um com 

suas especificidades. 

Contudo, são complementares e 

inseparáveis, ambos indispensáveis. 



Hipóteses de Escrita  

(Emília Ferreiro e Ana Teberosky)  

 

• Pré-silábica 

• Silábica sem valor sonoro 

• Silábica com valor sonoro 

• Silábica-alfabética 

• Alfabética 

 













 A leitura é um processo no qual o 

leitor realiza um trabalho ativo de 

construção do significado do texto. 

 Ele utiliza conhecimentos que já 

possui, recursos linguísticos do 

autor e o que sabe sobre a língua. 



• Ingredientes: 
• 3 ov 
• 2 xícaras de lei 
• 2 xícaras de far   a de trigo 
• 1 xícara de óleo 
• 1 pitada de sal 
• 1 colher de sopa de fermento 
• 8 ou 10        onas 
• 1 lata de atum 

 
• Modo de fazer 
• Bata todos os ingredientes  no             d r, menos o atum e as         

onas. Despeje metade da massa numa forma untada e recheie com 
os ingredientes não usados. Leve ao forno médio por 30                  
s. 
 



Gênero receita culinária 
• Título 

• Ingredientes (reconhecimento de palavras) 

• Modo de fazer (verbos de ação) 

Portadores textuais deste gênero 

Sistematização do gênero  
 

receita.swf
receita.swf


Contexto do gênero e âmbito 

linguístico que ele apresenta: 
• Organização em lista 

• Quantidade 

• Campo linguístico dos ingredientes 

• Paragrafação 

• Pontuação 

• Verbos de ação 

• Enumeração de frases 

 



Coleção Plural –Matemática - 1º ano . 



Projeto Prosa - Português - 1º ano.  

29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma
29 Faixa 29.wma


Processo de alfabetização e letramento 

perpassa pela relação da criança no uso 

de diferentes portadores textuais e no 

levantamento de hipótese sobre o 

funcionamento do sistema alfabético. 

 
Para isso, é necessário que os alunos 

reflitam sobre as unidades linguísticas. 

 



Análise das hipóteses 
 

Aspectos a serem observados 

Letra 

Letra – som / sílaba 

Letras iniciais e finais 

Sílaba canônica 

Sílaba não canônica 

Questões ortográficas / regularidades 

Uso de frases / contextos 

Pontuação 

Paragrafação 



Coleção Plural - Português 1º ano, p. 50. 



DIAGNÓSTICO ORTOGRÁFICO  Maria José Nóbrega 

 
Transcrição da fala 

Nasalidade 
 

Regularidades contextuais 

Alunos 

-r -s -d 
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ndo 

ei ou + i 
-/s/ 

lu l / lh red. 
pro 

red. 
dit 

-ã 

-m 

-n 

-ão 

+ã 

+m 

+n+ã
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-am 
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u/i 
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u/i 

-m- / 

-n- 

-am 

ão 

c/ç c/qu s/ ss r/ rr g / j  
gu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Oposição surda / sonora 

(Outras trocas) 

Sílaba não-
canônica 

Segmen-tação Origem etimológica 

p / b t / d f/ v k/ g ch-x / 
g-j 

dí- 

gra-fo 

en. 
con 

hi-po hi-per e/i; 

o/u dit. 
rad. 

c / ç / 
s / ss / 
sc... 

ch /x  c / qu g / j l /u 

rad. 
s / z / 
x 

h- 



Unidade linguística: 
Sílaba canônica e 
Não canônica 

Coleção Plural - Português 1º ano. 



Coleção Plural - Português 2º ano.  



Projeto Prosa- Português - 1º ano.  



Projeto Prosa- Português - 1º ano.  



SAMBA DO 

ABECEDÁRIO 

21 Faixa 21.wma
21 Faixa 21.wma


SENTIDO 

12 Faixa 12.wma


A CORUJA E 

A ÁGUIA 

32 Faixa 32.wma
32 Faixa 32.wma


LEITURA 

../Evento institucional/PROSA_PNLD/&quot;Ler devia ser proibido&quot;_WMV V9.wmv
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